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DISSE NINO VIEIRA NO DIA DA NACIONALIDADE
A Guiné-Bissau está pronta a acolbet oB hctúlco¡ comb¡teûtü t

palestina, da OLP, disse o camarada Comanda¡lc dr Br[¡.
da João Bernardo Vieira, Secretário-Geral rlo PAIGC e Prc¡lücotc ilo
Conselho da Bevolução, na cerimónia soleno da¡ conemr¡çfu do t&.
aniversário natalício do nossq saudoso líder Anilcar Csbrrl no Fs¡ado
i:'ilingo, ciia f.2 do eorrentc mês.

A cerimónia realizou-se no salão do III Congrccso, cn Bl¡¡eu, nd
presença de dirigentes do Partido e do E¡t¡do, do¡ mcnb¡os do corOo
diplomático acreditado no nosso país, de reprermtantce ds! ost¡di¡-
ções juvenis dos países amigos.

Na sua lntervcnção o camarad¡ Nino Vieira rc¡titmori ¡ mrs¡ ¡o-
Iidariedade total para eom a luta dos povos da Pàlestlna, do Il-
bano, do Sara Ocidental, bem como da Namfbia, rla Áfric¡ rlo Sül, rlc
Moçambique e de Angola.
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0 Secretário-Geral do nosso Partido exortou aoa iovens ds losst
terra a cerrarem fileiras e serem, de facto o ve¡d¡dcbo ex&dto luwatl
de trabalho, produzindo e detendendo a nossa tetta. (Ver cenh-ai¡).
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ENCONTRO DE DIRECTORES DO ENSINO
O primeiro eneontro de dÍrectores do ensino

iniciou ontem os seus trabalhos, no salão do III
Congresso, ap6s uma sessão solene de abertura
presidida pelo Primeiro-Ministro, eamaradá Victor
Saúde Marla, que na altura referiu-se às inovações
introduzidas no sector após o 14 de Novembro e
que se traduzem não só no aumento do número de
alunos mas também na criação de estruturas p:¡ra
o seu pleno funcionamento.
TÈT¡È

O eneontro, qus tem como lema *Educação e
Produção tarefa de todos nós.,-é presidido pelo
titular da pùasta de Educação Nacional, camatada
Avito José da Silva, e nela participaram igualmente
responsáveis e técnicos cooperantes do MEN, re-
presentantes da Saúde e outros convidhdos .Na sua
ãlocução perante os delegadors, Avito José da Silva
salientou que no nosso país a educação deixou de
pertencer a uma élite, passando a beneficiar todos
os filhos desta terra, ao me'smo tempo que cond'
nou a má conservação das escolas e apelou a uma
maior participação dos directores e coorden¡dores
nas tarefas do ensino. (Pá9. 8)
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internacional contra
a oncocerc*ise rêud-
rá em Bissau, a pÐF
tir de 10 de Novcm-
hro do correntc ano,
os minlstroe de Saúäe
de oito paÍses da Cos-
ta Ocidentat da"Á,frt-
ca, para discussão e

programa de luta
oonba ¡ oD@fa

A iniciativa, que é
patrocinada pela 0r:
ga¡ização Mundial dô
Saúde (OMS), foi-ns
dada a eonhecer Þelo
Mtpistérto üs Sa{dr
e llssuntos Socials,
¡travé¡ ilc un¡ ¡otr
enviada à nossa !e-
d¡cção. Arsim, so-
gundo a notû, estarão.
reunldoe os titularcs
das pastas dð Saúdo
de Cabo Verde, Gân-
bia, Guiné, Guin6-
-Bissau, lllali, tfauri-
tânia, Seuegal e llin-
ra l-coa.

A rcferid¡ n.o t a
que inclui 'lnformÉ,
ções sobre a doenga c
que publlcamos nou-
tro local deste Jornal,
dá ainda conta da in-
tenção dos responsá'
veis do MSAS de di-
vulgnr ¡rligog
cionadç oom a
ferência e sobnd
üemla em gerdt.

Gl¡-
GDn-

do
eventual

ME}ISAGEM A KADAFI F GHAD1I
Seguiu -na semana passada. para lripoli e Argel o et-

marada Samba I¿mine Mané, do BÉ do CC do Partido, do Conselho dr¡
ßevolução s minisf¡6 dos Negócios Estrangeiros portador de mensagene
do camarada Comandante de Brigada João Be,rnardo Vieira, Sesretário-
-Geral do PAIGC para os Chefes ds Estado da übia, Muamar E¡ Ke"
dafi e da Argélia, Chadli Bendjedid.

Os conteúdos das duas mensagens não foram revelados aos órgãoe
de comunicação social, mas pensa{se que ambas se tratam db coope-
ração com esses países e da situação internacional, em partiorlar
â do nosso continente, após a reunião de Tripoli.

'Reeordamos que a Guiné-Bissau tem excelentes relações de coope-
ração com estes dois países árabes e que na recente v¡age¡n do-carnra-
da Nino Vieira à Líbia, teve encontrqs com os Chefes de Estado desseg
países, onde se falou da necessidade, da dinamização d¡ nos!¡a coop€-
ração em vrârios d6míni6s.(Ver pós 7)



Dos Leitores
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Pedido de correspondência

O poís

O oitavo anivensfuio lorça que reside nas
da tomada da Rádio da' suas críticas construti-
antigs potência colonial, \¡as e na mobilização de
pelos combatentes do massas parâ 4 Recons-
PAIGC foi cpmemorado trução Nacional.
no sábado passado com Dirigindo-se aos jor-
um jantar de confrater- nalista-s, o camarada-Fi-
nização de todgs_os tra- 1¡nto Barros disse que a
balhadores da RDN' ao nossa missão é impor-
qual assistiu o camara- ¡ante sobretudo cõmo
da Filinto Barros, do CC óreão oficial. onde o tu-
do.Partido e ministro da doþe fareáos é da in-
Informagão e Cultura. teirã responsabilidade

Naquele acto o câmâ- do Governo e salientou
rada ministro da Infon- a necessidade de estar'
mação e Cultura mani- mos armados ideologica-
festou s sllâ satisfação mente, para podermos
de 

'ver- juntos e núm cumprir- cabalmente a

ambiente de amizade os nossa missão. oNenhu;
trabalhadores da Rádio ma notlci¡a é isenta de

e foçou a importânci¿ ideol'ogiao, sublinhou o
daquele órgão ãe comu: camarada ministro Fi-

nicação soci;al, da sua linto Barros.

ttitau{D enflrersrflrfim dæ nHþffi
Camarada director:

. Pretêndo neste prrpsente artigo falar de
questões relacionadas co¡n a nossa história,
cujo património cultural ocupa certamente
uma posição de grande relevo. Pois ela tes-
temunha a sua extraordinária faculdade de
pesar os. acontecimentos, permitíndo-nos co-
nhecer de perto diferentes aspectos da nossa
realidade - a economia, o artesanato, a arte
popular e as tradições antigas. Entretant'o,
através dessas observações directas, enrique-
cem grandemente a nossa estética literária.

Finalmente, são casos que não se verifi-
cam em todos os nfveis do ndsso ensino. Os
nossos jovens devem sler educados dentro da
nossa realidade, inserí-los nos pringþios mo-
rais e polltieos da mesma. Aproveitando o
que s€ tem eÈorito, dando-nos uma clara e
conscienciosa sfntese do nosso povo, pondo
em relevo as manifestações da cultura. Por
outro lado, isso não quer dizer que não se
pode conhecer outras reanidades africanas.

E posslvel um artista realiza¡ urna exce-
lente'música, sem materiais necessários ao seu
trabalhpj'Nãç. E$es valores 'culturais vão
ajudar".tambÉm os artþtas a descobrir uma
estétiea de combate a uma estética de ver-
dade..

É de admirar a personalidade de José
Carlos, Dominique, e outros, pelo talento no
domfnio das interpretações dê valores artfs-
ticos que tornaram mais assimilåqeis ao nos-
so povo, que nos aparecem com um pensa-
mento polftico'e cultural que foi original,
fundadas sobre a nossa história, a nossa gen:
te, aprroveitando cs contos, as lendas, etc. Ora,
com base nisso vai ajudar ,grandemente na
evolugão do estudo da nossâ língua nacional.
Tudo'isso contritiui para uma relativa'iden-
tidade'na visão dos diferentes problemas so-
ciais.

Sendo assim, apelc às entidades compe-
tentps no sentido de visar esta tarefa alta-
mente produtiva no ensino e na educação,
þartindo dos prinelpios dil¿dos pela realidade
do nosso estado de desenvolvimento.

JOSÉ ANToNTO MAnQUES

Pioneiros ui¡itortm o Repúblicu búilguro

O titular da pasta da
Informação e Cultur¿
anunciou que o centro
emissor de Nhacra reto-
mará brevemente as
suas emissões de modo
a cobrir todo o territóriro
nacional.

Antes do ministro da
Informação e Cultura
falou o camarada Zeca
Martins, directon da Rá-
dio, que na sua inter-
venção recordou Qü€,
como em todas as fren-
tes de combate, as ondas
também conheceramvá-
rios sacrifícios, tendo
muitos camaradas fica-
do pelo carninho duran-
te ¿ nossa Luta Armad¿
de Libertação Nacional..

Sobne ¿ situação actr.lal
da RDN, aquele respon-
sável afirmou que o pro;
blemam¡ioréocentro
emisso,r de Nhacra, que
além de nos privar de
contactos com todos os
cantos da nossa terra,
obriga-nos a dispender
dinheiro em pessoal es-
tagnado, sem trabalho.

O camarada Zeca
Martins disse aind¿ que
este encontro não é na-
da mais que uma tenta-
tiva de fazer renascer o
espírito de colectividade
e de bom ambiente de
trabalho que havia na
Rádio Libertação e du-
rante os primeinos anos
da existência da RDN.

Entre rnais de mil'
crianças e jovens de
110 países do mundo, a
Guiné-Bissau foi rÊPre-
sentada na Segunda As-
sembleia Internacional
do Movimento de Pio-
neiros de Bulgá_ria, de-
nominado oBandeira da
Paz", por intermédio de
uma delegacão de pio-
neiros, conduzida pelo
responsável do departa-
mento nacional da Or-
gani-zação e Controle da
OPAD, camarada Ca-
rington Cá. O convite
havia sido endereçado
aos nossos pioneiros pe-
lo Comité Organizador
dessa segunda ass¡em-
bleira juvenil.

Essa assembleia in-
ternacional decorrida
em Sófia, debateu vá-
rios assuntos relativos à
cooperação enke pionei-
ros e jovens de todo o
rnundo e, na base da
iniciativa da jovem Lud-
mila Jivkova, falecida e
uma das figuras juvenis
da Bulgária impulsiona-

dora dessas reuniões
trienais, que consistem
em reunir regularmente
crianÇas de todo o mun-
cio a fim de engrossar o
movimenio da paz, que
é o desejo aspirado Por
todos.

Com efeitb, a nossa
delegação nioneiril par-
ticipou em várias acti-
vidades culturais e polí-
ticas ali realizadas, du-
rante seis dias, segundo
o prograrna estabelecido.
Sob a orientação do res-
ponsável, Carington Cá,
a delégação dos Pionei-
ros manteve vários con-
tactos informais com
entidades políticas e de
organizaçQ:s juvenis
búþaras, da Komsomol
soviética e da Cruz Ver-
melha local.

Igualmente, no per-
curso que fazia para a
capital brllgara, apro-
veitando-se de uma es-
caia técnica em Argel,
o chefe da delegação foi
recebido pelo secretário
da UNJA, Juventude

Argelina, Boumeche
Abdelhak. Entre diver-
sas questões abordadas,
as duas partes falaram
no reforço de relações
de amizade e solidarie-
dade e trocas de docu-
mentos. A Argélia pro-
meteu, nessa ocasião, o
envio, à OPAD, de al-
guns rnateriais para o
despo¡to e- actividades
recreativas das nossas
crianças.

De uma maneira ge-
ral/, os dirigentes da or-
ganização juvenil que
receberam a nossa dele-
gação, nomeadamente o
Vice-Pn-.sidente do Co-
mité de Cultura e mem-
bro do executivo orga-
nizador daquela assem-
bleia de pioneiros e o
chefe da secção interna-
cional de relações ex-
ternas da Konsomol,
asseguraram continuar
a dar apoio necessário
à OPAD da Guiné-Bis-
sau, particularmente no
que respeita ao material
solicitado.

Por outro lado, foi na
qualidade de rnembpo
da Cruz Vermelha da
Guiné-Bissau gue o ca-
marada, Carington 'Cá
mant:ve eontactos com
a Secretaria Permafien-
te da Cruz Vermelha da
Bulgária, Virgínia lva-
nova, com quem anaii-
saram algurnas activi-
dades das duas institui-
ções amigas e algumas
informacões sobre os
docurnentos remetidos
pelo nosso pals à Cruz
Vermelha Internacional,
em Genebra, relativo ao
nosso ingresso nela.'En-
tre a nossa instituição'humanitária 

e a ita Bul-
gária, adiantou-se as
possibilidades de esta-
belecinnento de um pro-
tocolo de acordo de coo-
peração e, por seu lado,
aquela Cruz Vermelha
prometeu apoio à nossa
Organização na forrna-
ção de quadros e o es-
tudo de possibilidades
de fornecimento ao pals
de medicamentbs e ou-
tros materiais.

Responde o povo

E¡tú de ocordo com o fonudo trudicional?

Guida Mendes, trabalhador do Ministé-
rio da Segurança e Ordem Pública, pretende
troear postais, selos, jorn¿is, revistas e
li{¡ros crm ¡ovens da Espanha, Suécia, Fran-
ça, Alemanha Fedeial, Itália e Brasil.

Escrever para a Caixa Postal 1& - Bis]
ssu - República da Guiné-Bissau.

O fùnado tradi'cional é uma cultura secular
chein .de mitologias, variáveis de um grupo étni-
eo psta outro.

Não obstante as diversas camprnhas de sen-
sibilização no sentido de orientar esta prática para
o hospital, eontinua a ter I seu peso forte na men-
tc de muita gente, o que expliea as fugas dos ado-
lescentes das easas dos pais para conhecerem o <se-
gredo das barraeas*.

A curiosidade do Jornalísta levou-o a uma das
barracas dos fanados e inquiriu alguns'*lambés*
sobre o assunto que veiculamos nesta edição.

O CONHECIMENTO ma fundamental é saber
ABARCA TODAS aproveitar o seu ponto
AS ESFERAS positivo, visto que in-

Djanas,Djagarer, z0 lltui"i:il"ä#:"i"ä
snos, moradbr no bairro personalidade do pró-
do Bandim-l - *O fa- prio indivÍduo. Sabe-
nado tradicional não é mos que antigamente
uma coisa de menospre- nem toda a gente tem
zar porque faz parte da acesso à escole; portan-
nossa cultura, O proble-to, através do fanado

ensina-se certo's conhe-
ciment'os que influem
poderosamente na vida
prática diária, por
exemplo, o comporta-
mento dos jovens' dian-
te dos velhos e vice-
-versa, e melùores trela-
ç õ es inter-farniliares.
Portanto, esta prática
tradicional é muito titil
porque o conhecimento
abar-ca todas as Þsferas.
I.¡1o entanto, o fanado
tradicional tem o seu
aspecto negativo quan-
do é praticado na épo-
ca das chuvas. Com es-
ta prática no período
das ehuv,as temos me-
nos braços para a rê-
construção do pafs.
Efectivamenþ se os fa-
nados consomem e não

produzem isto traz con-
sequências nefastas pa-
rr3 a nossa eCOnOmia.
Partindo da base de que
e camponês é que per-
mite a divers,ificação de
profissões e realizacões
de rnuitos trabalhos,
não é aconselhável a
prática do fanado no pe-
iiolio aas chuvas,'.

O FANADO
TRADÏCIONAL
CONTINUA A TER
O SEU PONTO
POSITTVO

Duarte Insali, 19 anos,
estudante, morador no
bairro de Tchada
..Embora o fanado tra-
dicional esteja a perder
o seu carácter que tinha

antigamente, continua a
ter o seu asPecto Posi-
tivo, na medida em que
nas barracas os .fanados
recebem uma educação
muito boa: respeito Pe-
las pessoas mais velhas
e pelos colegas... Mas
isso não quep dizer que
o fanado tradicional é o
melhor, porque o do
hospital oferece boas
condições higiénicas e
mel'hor tratamento.
Além disso no fanado
do hospital, a famllia
não suporta grandes
gastos..

PERDEU A FAMA
QUE TINHA
ANTIGAMENTE

Constantino Oliveira,
19 anos, estudante

..No ,meu ponto de vista
sobre o fanado tradicio-
nal, acho que perdeu a
fama que tinha antiga-
mente, principalmente
nas cidades, porque a
educação nas cidades já
é outra. As pessoas rea-
gem duma forma dife-
rente do homem do
campo. No interior do
país o fanado já tem
outra interpretação que
é preciso respeitar, por-
que pprmite ao homem
do campo têr melhores
relações com o seu c'on-
génere. Quanto ao fa-
nado do hospital, acho-o
muito bom porque per-
mite maior poupança

ao país..

?l|r!r I t r,l{O PIMCf,AT B¡lb¡do, tl de Êctembro aþ fgEP



No Proço

Tive'ram lugar no
domingo passado jor-
nadas de trabalho
patriótico de arran-
jos de estradas e de
limpezas às ruas da
cidade de Bissau, co-
mo forma de hume-
någeâr o 58o. ani-
vers,ário do nasci-
men,to do nosso lÍder
camarada Amílcar
Cebral.

De salientar que
part.ciparam nessas
jc'rnadas os cârnârâ:
das Víctor Saúde
Marfa, Vice-Presi-
dente do Conselho de

Jornudos

de trsbqlho potriótico
$0c0$cl RrclenüË dür$fir trcl¡uiüuilG$

Revolução e Primei-
ro Ministro e Manuel
Saturnino, Ministro
das Obras Públlicas,
Construção e Urba-
nism.o, além de vá-
rics trabalhadores de
diferentes organismos
estatal e privados.

Recorde-se que o
Comité de Estado da
Didade de Bissau, tem
em vista a organiza-
ção desse tipo de ac-
tividades nos fins de
semana com vista a
tornar Bissau uma ci-
dade limpa e higié-
nica.

A Socogel que insta-
lou a partir de, Feverei-
ro passado um.a secção
industrial que confec-
ciona malas de viagem,
*rnapleso, calçados, car-
teiras e cintos, pretende
alargar as su¿ts activida-
des cobri¡rdo todo o
país, evitando assim a
importação, no estran-
geiro de produtos por
ele fabricados - indi-
cou o camarada Luís

Mendes, responsável
por esta secção.

Apesar das dificulda-
des em matéria-prima
(napa, espuma, cabedal
entre o,utros produtos)
que muitas vezes escas-
sea, a Socogel deseja
com o tempo aperfei-
coer o seu trabalho e
conseguir . mesrno uma
licença de im,portação
d.os seus artigos. Essa

falta de matéria-prima,
precisou ainda ci res-
ponsável, leva a secção
a não poder situar exac-
tamente o número de
produção diária.

Quanto ao preço, de
comercialização, para
além das sandálias qué
vão de mil pesos a 1035
pesos, os restantes pro-
dutos variam de preço
consoante o tamanho.

Na secção ¡ndustiial
trabalham neste mo-
mento 12, .empregados
dos quaid 'só um popsui
formação. Entretanto, -a

-emptresa tem em vista o
envio de mais elemen-
tos parä receberem for-
mação no exterior, es-
tando tudo ilelpendènte
do deser¡volvirnento. do
trabalho da secção.

Meteorologia
Boletim meteorológico fornecido pelo ob-

servat<irio de Bissau, cornespondente ao dia
cìe ontem. das zero as 18 horas.

Temperatura máxima do ar 31 graus.
Temperatura máxima média para o mês

30 graus.
Temperatur,a mínima do ar 24 graus.
Temperatura mínima média para o mês

23 glaus.
Flurnidade rrráxima 99 por cênto. Humi-

d¿rde minima 55 por cento.
Vento predorninante de nordeste com ve-

locidade média de 6 krn/h.
Vento máximo de sudoeste com velocida-

dr: de 7 km/h.
Preclpitação : 2 milímetros.

Formåcies

FIOJE - ..Moderna" - Rua 12 de Setembro,
telefone 212702

AIVIA.NHÃ - *Belém- - Bairro de
telefone 213473

Belém,

StrXTA-FEIRA - *Higiene- - Rua António
N'Bana, telefone 212520

Cinema

UDIB - Matinée - ..O feiticeiro ¿s Q7" pâ:
ra maiores de 13 anos.

. Soirée - ..Ambição insaqiável,' pâ-
ra ma:ones de 13 anos.

Másimo João Gomes, 39 anos de idade,
c:ì-.;Íìclo, pai cie cinco filhos menores, profissão
alfaiate, residente em Bissau, é o nosbo con-
vidado de hoje. Ao longo da entrevista que
concedeu ao *Nô Praça" afirmou que costúrar
para ele é apenas uma forma de ganhar a vi-
da e sustentar a famflia.

Operários da secção industrial da Socogel

Um m0rt0 e um ferido em ocidente de viuçõo Bodos
de prgto'

Ancortdo tt I

Móximo Gomesi "G0$lu[üf, ¡¡mü lnfrnglfm üe gmnü 0 IIlüü"

Dois feridos graves,
tendo um deïes faleci-
do horas depois no Hos-
pital Simão Mendes é o
result,ado de um trágico
acidente de viaçãor ocor-
rido no passado dia 12
pel,as"19,15 horas na se-
gunda Avenida de Cin-
tura, em Bissau.

Com efpi,to, um veícu-
Io cujo condutor circu-
l,ava em excesso de ve-
locidade, em estado de
embriaguês e muito en-
costado à berma da es-

nha chega para vi-
ver?

Na vida de hoje, o
dinheiro que ganho
não é strficiente para
garantir o futuro da
minha família. Sinto-
-me às vezes em bai-
xo dado a necessida-
de que cada um de
nós t'em de elevar o
seu nível de vida e a
sua situação. O di-
nheiro que um alfaia-
te ganha depende do
seu trabalho mas às
vezes há quebra de
clientes, fal,ha de te-
cidos no mercado,
materiais de cóstura
e falta de eherþi'a
eléctrica. Tudo isso
contribui para a bai-

trada atropelou dois
peões que na ocasião
transitavam na mesma
direcção, causando feri-
mentos graves, indica a
Policia de Trânsito.

O morto, Boubacar
Djaló mais conheqido
por Carô.sucumblu de-
vido a uma fractura no
crâneo. O outro peão
continua internado no
Hospital em estadci de
côma.

Entretanto uma tes-
temunha ocular afian-

xa de produção dòs
operÉrios.

A vinda de alfaiates
senegaleses afeetou
o vosso trabalho?

Temos que ter em
conta que os alfaia-
tes senegaleses tem
um tipo de costura
muito mais avançada.
Os nossos alfaiates
pouco evoluiram no
gue respeita à alta
ocstura.

Qr¡àntas pessoas
trabalham na sua ofi-
cina?

Irê.r operários na
maqurna e um apren-
çìiz,

Pretende aþrgara
sua oficina?
- E possivel que sim

çou que o referido veí-
culo havia antes felto
urna manobra perigosa
de ultrapassagem â oü-
tra viatura que se en-
contrava estacionada na
berma da estrada. Após
ter-embatìdo nos dois
peões só conseguiu do.
minar o calto a 70 ou 80

metros do local'do aci-
dente. Segqidamente
tentou, fugir e foi apa-
nhado por alguns popu-
lares que Be encontra-
vam presentes.

Um. almoço de con-
fraternização entre os
trabalhadores' que teve
lugar anteontem, dia 13,
no Hotel 24.de Setem-
bro; celebrou as bodas
de prata das nConstru-
ções. Ancar-Empresa
Nacionalo.

No almogo participa-
ram igualmente os anti-
gos trabalhadores d,a
empresat e, foraru entre-
gues certificàdos'de lou-
ì'or a v.áfios ernprega-
dos qiie têni contríbuído
para o desenvolþimento
da Ancar. Ðurânte.o en-
crontro além'de' outras
intervençõds, falou o
proprietáiio .da, b'a s a,
António A'ugusto. Car-
valh'o Que elogiou os
trabalhadores,.'pela sua
dedicaçãq'. lea.ldade e
boä'vöntadè.'. ' ',.;r

Desde quando é al-
faiate?

Comecei a traba-
ihar na costura desde
1965 como aprendiz
no Senegal.

Tem alguma espe-
cialização neste do-
mínio?

Em 1970 fui para
FT'ança onde ionti-
nuei o meu aperfei-
ço,amento na Acade-
mia de Corte-e Cos-
tura.

Gosta da sua pro-
fissão?

Na altura era uma
forma, de ganrhar a
vida, não porque gos-
tasse. Qualquer ho-
mem precisa de ini-
ciar a vida com ba-
ses sólidas. Após lon=
gos anos de trabalho,
a costura continua a
ser para mim um ga-
nha pão e sustento da
farn¡lia.

O dinheiro que ga-

se aparecerem posst-
bilidades de adquirir
materiaf industrial
mais potente.

Que tipo de costura
faz?

Esseircialmen-
te roupa de homem.

Que faz'nos seus
ternpos livres?

Vou às aulas noc-
turnas e ,es'tudo.

Como eVoluir a
costura?

A-pessoa : que cose
tem que, Lazer pes-
quisas a nível nacio-
niìl e ter centactos no
estrangeiro porque
muitas vezes vemo-
-nos perante clientes
conhecedores cla mo-
da nroder'na.

.A.inda nn- quàdro das
comernorações 'dd 25-'
aniversário "da'' funda-
ção'äa,Ancar tlguve an-
teonlem de ,'mántiã um
encc¡ntro. dé fute,bol en-
tre os' emprqgados da
sede e os opr*áriìx das
obras. .; . ;i ,. ,:

Esta empresa, salien-
te-se elaborou até ao
fim do ano um vasto
programa desportivo e
social composki:-por tor-
neios de,futebol'e ténis
cuj^.q ¡sgsitas þrão re-
vertidas a instituições
ligadas às cfianças e
corridas de .bicicletas.

Qu¡rt¡-felr¡, 1õ ilc Setsmbro de 10t2 .üe ltlilOl¡3r tarb I
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Nino Vieiro no dia do Nocionolidod

Jovens devem ser exéreito de
aPoro .aos POVOS
EM LUTA

No que se refere a si-
tuação internacional o
camarada Presidente Ni-
no Vieira reafirmou a

nossa solidariedade in-
condicional à luta dos
oovos da Pal,estina, do
Ilbatto, da RASD, da Na-
míbia, da Africa do Sul,
do Timor-Lestê' e aos
povos de Angola e de
Mogmbique, eontra as

constantes agressões do
resime racista de Pretó-
rií. Ao falar sobre a lu-
ta da OLP o camarada
Nino Vieira, disse que
a nosss terra está Pron-
ta a acolher os heróicos
combatentes Palestinia-
nos, apeßar das nossas
dificuldades económicas.

Ao terminar a sua in-
tervenção, o camarada
Nir¡o Vieira felicitou os
nosso jovens Pela criação
de grupos de trabalho.
e reafi.rmou o apoio do
Partido e do Governo a

¡e¡Ó e exortbu-os á

cerrarem as fileiras e de
serarn de faeto o exérci-
to Íuvenil de trabalho,
produzindo e defenden-
do a nosse terra.

Antes do camarada
Nino Vieira, falaram o
camarada Seidi Bá Sane
do SecreJariado Nacional
ãa JAAC e Presidente da
Semana Naclonal da Ju-
ventude que, em'Poucas
palavras, saudou os Pre-
ientes. Em seguida usou
da palavra o represen-
'tante da UNTG, o cama-
rada Félix Borges, do
DeÞartamento de Admi-
nistração e Finanças,
q'"le se referiu ¿ imPor-

e

tância desse dia, a situa-
ção actual no mundo e

reafirmou a solildarieda-
de da nossa central sin-
dical à luta dos Povos
da .A.frica Austral e da
América Latina contra
as dituras fascistas.

Em seguida falaram os
representantes
das organizações juve-
nis da União Soviética,
I(omsomol, de Cuba,
UJC e da República De-
mocrática Alemã, FDJ.

Em nome da nossa or-
ganização juvenil falou
o camarada Adriano
Feneira. membro su-
plente do CC do Partido
e Secretário-Geral ad-
junto da JAAC. Na sua
intervenção demonstrou
as realizações levadas a
cabo pela JAAC no Pla-
no político, cultural
e recreativo, das dificul-
dades que a organização
enfrentou no regime an-
terior e sublinhou as
transformações gue se
operaram no qeio da or-
ganização aPós o *14 de
Novembro., o que trans-
formou a JAAC nUmít
verdadeira vanguarda
da massa juvenil gui-
neense.

O camarada Adriano
Ferreira anttnciou a Pú-
xima formação de Co-
mités de JAAC nâs nos-
sas Forças Armadas Re-
volucionárias do Povo,
s falou também do Pa-
pel que cabe a JAAC,
bem como a toda nossa
iuventude nesta fase de
iìeconstrução Nacional,
tendo apelado a sua
participação nesta gran-
de batalha.

Concluimos ho;
do povo moçambioa
anterior,'o auton, E1

nialis,mo e à criação
A batalha econr

integração dq comh

BATAI.EA
ESONOITTCA

Nesta fase de co
trução, o povo moç€
bicano depara-se c
um dos momentog n
diffceis no processo
uma nação que só
centemente se liv
das malhas do èolor
lismo. Ainda são gr
des as sequelae do x
pimento com o moc
económicp e social
gente antes da in
pendência, dura-me
conquistada na guc
te libertação. Mas r
independência só
completará qtrandt
nars fôr reconstruído
bases radicalmente
vas.

O que se sente n
momento é que,
Moçambique, se enc
tr¿ em eurso uma \
dadeira batalha na fi
tg de produção, de

nada ¿ pnomover a

ragões de rrulto no
correr da presente
cada, @m asr col
quentes repercusr
no campo polftico.
papel director dr
..frente* popular <

ao PPI-Plano Pros¡
tivo Indicativo, o ins
l:rento de análise e
neamento pa.ra que
terminados objecl
sejam alcançaCos.

Após demorados
tudos, o PPI foi a
vado numa sessãr
Conselho de Minis
em Agosto de 1979..
anos depois, coube i
tav4 sessão dâ Asf
bleie Popular ana
e dar forma defini
ao dccumento, passt
cste a ecnstituir rur
ma de discussão ob¡
tória em todos os
tros de trabalho, o

nizações populares,
cais de ensino.

O sucesso desse
no depende fundar
talmente da forrna
ordenada de se abo
os problemas ecûn
cos e de produçi
c:r.e exi.qe uma Dal
pação das camadas
pulares enquanto ¡

cipal agente do prr
so, como bem assir
o presidente Sa¡
Machel na menss
lida aos .particiPe
da Assembleia. "Onão é matéria aP

t*liervarla a esrlec
tas, é assunto de to
POVoo'

OBJECTTVO A
AIÆANçAB

O plano surgi
uma análise feita s

l{
produçõo

../\ nossa juventude deve luLar no irrteresse do nos.so povo' para a cons-

truç¿á Ae.-Þgtii, a" pu. e de progresss,,. disse o camarada Comandante de

;irisff, Jóáà s"""ärdo Vieiia,-no passaclo djâ- 12 cle.Setembro, Diada.|{a-
ãi-ü"lia"ãu, o dia dã-nascimenio do nosso saudoso lider, camarada Amílcar

Cabr¿t,quemareatambémooitavoaniversóriodafundaCãodaJAAC'
O'acto centraf dåssas comemorações realizou-se no salão do III Congres-

,o oJ pr*dã ¿ã ¿i"i**t"s do partido e do Estado, do cqrqo diplomático

""r".iiåao 
-"" p"i" ã áã" o"e*"izações juvenis da URSS, de Cuba e de RDA'

Na sua intervençao,
c camarada Nino Viei-
ra afirms que (temos
esperanças nos iovens
d¿ noesa terra, e g nos-
sâ fsesença.aqui signi-
fica esgas esperanças*'
er¡eûÈidÊ, o camatrûds
Secretårio-Geral do'PåIûC falou da partí-
cipacão e do paPel dos
þvens ria nossa luta.ar-
rnada de . Iibertação na-
cional e que são essea

Jðrelr;de er¡tõo qtte ho.
Jc ûån r€Epoñsâbtltda-
des no PÉrtido.

Sobre o desenvolvi-
mentr¡ ectr¡ómicP da
aossa te¡'ra þ camarada
Nirrc Vieira disse que é
.preciso eam!.nlnrmos,
dava6a,r, ogm og Pas¡og

',¡cgüros e scrn ge}þs de
tna:npolim. Alertou
tå&t'ém aos jovens a

'conhecerem a-trossa rea-
lidadq e a combaterem
o analfabetismo. *Os jo-
ve¡$¡ devem ed$r e
propôr as medidas' e

nunca devem cslar-se,
pois as vossâß responsa-
bilidades são erþrmes*,
disse o car.narada Secre-
táric-Geral do Partido.

A corrida Panr cs cur-
sns supæiorcs que 88

verlJiea no Pats f o i
igtr:lrnente relerida Pe-
io camarada Presldente
do Conselbo da Revolu-

ção naquela cerimónia, jovens, procurando apo-
åfi"*ando de qr,re JAAC iar-se a estes. A este
pode desempenhar urn easo também o camara-

hpd no ientido cle da Nino Vieira referiu
aótmatar o ¡n¡I. afirmando que ..o Par-

No seu discurso, o ca- tido de Cabral não é do

marada Fnesidente do grupo ou de grupinhos*'
Conselho da Revoltrção - 0 encontro de Mapu-
falou das fraudes de to entre o camarada Ni-
mntos no Liceu Nacio- no Vieira e o Fresidente
^nal Kwame N'Krumah, da Reptlblica de Cbbo

'onde alguns altmos pas- Verde, senhor Aristides
,sarn sem têr conheci- Pereira, foi igualmente
r¡entos para tal" em ma- aludido. O camarada
nifesto 'prejutzo para o Presldente do Conselho
pafs, pois que esses alu- da Revolução disse que
los são a'rnanhã envia- eie rreio demonstrar que

dos para o estrangeim nós tinhamos razão ao

*mot bolseiros e llngo fazermos o 14 de No-
cÐil¡eguem concluir o vernbror Pois que 9 eT-

ðú;" potqo* tem uma -Secretário - Geral do

¿eelciente preparação ' Partido dj-ose*a que o
escçlar. Problema da Guiné com-

A vigilância na defè þetia aos €uineertses a
sa àa îrossa terra, da iua solução. Sobre a
co¡rupção que se alas- concurdia naeional pr-o-

ttaìaiä vsz'mais nâ ca- clarnada pelo Conselho
mads juvenll, e tam- dÂ Revolu.çã9'
bém no sector económi- o Chefe do Estado

;; d" E ttdo foram foca- disse que fqi muito de-
das pelo Chefe do Esta- turpada, nós queremos
do dui'neense. *Não ad- que-os filhos destb terra
iliti-ot a corrupção na venham trabalhar ho-
nossa terra, pois isso é nestamente e não quere-
iraição aos nôssos prin- mos confusões, esta.é
;i;ié;,-aits. Ninó vi dos -guineense 

e todoeiia 31îin'ffi"iii:å:iä:
Após o clorioso 14 de lismo e,racismo será es-

novèmUrJae 1980 apa- mdgado, pois que- não

""t"ram 
vários *lideres. admitimos tais práticas

n" ;*so pais, esses oli- no nosso pals, seja qual
dàreso iormavam os for o grau de responsa-
seus grupinhos com os bilidade dessa pessoa'

ffrlco Oclde¡¡tul lt¡ts solllro onGoGerGoIG
Or ministrcs da Saú-

d€ de Cabo Verde, Gâm-
b'l¡, Guin4 Gulnê'Bis-
sst¡, Mall, Maurltånia,
Senegal e da Serra Leoa'

-reunir-ee-ão na ru)sga

capttal a Partir do dia
tg de Novembro Próri-
nro Pqra discussão e

eventr¡sl aProvação'do
progrsma de luta con-
lra a oncooercose' pro-

. posto pela Organização
Mu¡udial de Sarlde.

A oncroærcgse é uma
doença troPical Provo-
eadE .Þor vermes (Para-
¡ítas iia famllia das fi-
lárias) que Penetram no
c€rpo humano através
da ptcada de uma mos-
ca. Esses vermes inva-
clem a pele e os olhos,
originantlt'¡, 9ñ co¡rse-
qriência, lesões diversas

{ue podem conduzir ù

ceguelra.
ïhi .smo o Paludis-

mo' a oncocercose in-
clui-se no gruPo das
Grandec Endemias' Por-
que existe de forma
cäntinua e Persistente.

Contudo, enquanto que
o paludismo ocorre em
todo o têrritório naeio-
nal,' a oncoc€rcose cir-
cunscreve-se a determi-
nadas regfões e em Par-
ticular a certas taban-
cas localizadas nas ba-
cias dos rios Corubal e

Geba.
A oncocercose não es-

tá limitada ao nosso
Pafs. Na vetdade, cons-
titui um serio Problema
de sarlde pública ern
muitos paísés da ,África
Tropical nomeadamen-
te naqursles que são
bantrados'pelas grandes
bacias dos rios Senegal
e Votta. Assiftx' Para
além da Guine-Bissau,
outros Estbdos africa-
nos conhecem os efeitos
desta endemia, a sâber:
Alto Volta, Benin, Cos-
ta do Marfim, Gâmbia,
Ghana, Guiné, Mali,
Mauritânia, Nlger, Se-
negal, Serra Leoa e To-
go.

Na baeia do rio Sene-
,gal (onde se inclui 'a

Guiné-Bissau), habitada
por 5 milhões de indi-
vlduos, c'alcula-se que
rnatu de 3 mllhões de
habitantes estejam dþ
rectamente exPostos à
doença, que 900 000 já
se'encontram doentes'
dos quais 33 000 serianr
cegos.

O,insecto responsrivel
pela transmissão ds
doença é uma pequena

mosea negra que de fornaa
característica, se rePro-
duz nss åguas eorrentes
dos rios. Por'i.gso. a on-
cocercose também 'é co-
nhecicla pelo nome co-
mum de cegueira do.s

lios-
A mosca fêmea Põe

os ovos nas águas ricas
ern oxigénio (rápidos)
em cima das pedras.ou
plbntas aquáticas. Su-
cessivamente os ovos
transformam-se em lar-
vs, depois em ninfas
(qus vivem imóveis sem
se alimentarem dentro
dos casulos) e por fim
em moscas adultas. Ê

interessante notar gue
só as fêmeas Precisam
de sanguie Para se ali-
mentarem. Por isso, Pi-
cam o homem (geral-
mente durante o dia e
no exterior das habita-
ções), provocando dor e

comichão.

Se a mosca Para se
alimentar picar Por aca-
so urna pessga doente
cþm oncocercose, inge-
re os parasitas (filárias)'
iuntamente com o san-
âue. Então, alguns dias
depors, ao fazer nova
refeição de sangue (ao
piear outro indivlduo),
injecta o Parasita qu'e
penetra na Pele e que
irá algum temPo dePoie
provoear o aParecimen-
io das manifestações da
oircocercose.

A picada da mosca
transmlte os vetrmeg
que, umâ vez lnstalados
no curpo humano, ini-
ciam o seu desenvolvi-
mento e multiPlicação.
Estes vermes (filárias),

que no est¿do adulto
poiem atingir meio me-
tro de comPrimento
(mas com um só milí-
metro de diâmetro),
chegam a viver l5 anos
e a prnduzir sucessivas
geraCões de milhões de
fiiárias que lnvadem a
pele e os olhos.

A oncocercosë é uma
doença grave rnas nãc
mortal. Há Por isso que
a combater de manelra
a libertar as PoPul,ações
dessa ameaea. No en-
tanto, não h6 razões Pa-
ra alarme, visto que não
estamos em Presença
de uma doença nova'
nem se tîata de uma
epidemia desconheclda.
Antes pelo contrário, é

uma doença ecldémicå,
há muito descoberta na
Guiné-Bissau. Agora tu-
do indica que estão
criadas as condições Pa-
ra, em conjunto som os
pafses vizlnhos, inlclar
a luta organlzada con-
tra a oncoeercose.

R¡tl¡¡ | - Qr¡rto-lslt¡' l5 ile Êeteoürt ils úæ
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mbiqu@rA tutu pelo Ssef,mHssmw (.oncl USOO
do artþo insáido

funplantação do soeialigmo
Hipólito, abottd+ !¡ueotões

para.r¡rna efectlva
ea intrpduçãs do um eirste

nas tar.efas da produção,

na revista Cadernosdo Tenceiro Mundo, sobre s luta
no,pafs. Na st¡a prrineira-parte, publicada na edþão

riãnuão à recr.rperäção da economia herdada do ccilo-

pirtlcipação popular nas decisões do Govelno'
',ro 

"oËpé"*tin:ito 
entre os camponeses' bem coirro

são allurs:dos temas referidos nesta parte do arüigo'

participar directamen-
te nos"trabalhos produ-
tivos, sam prejulzo da
actividade exercida nos
campos da defesa e da
segurança nacionais.

.q, história da Frente
de Libertação de Mo-
cambique (Frelimo),.des-
de a fase de luta arma-
da, sempre se pautou
pela preocupação em
educar os seus quadros,
utilizando o trabalho
manual como forma de
luta contra a eliti2ação
e a alienação. Durante
a guêrra popular d: li-
bertação nacional, os
guerrilheiros uniam o
combate directo contra
o inimigo colonial, àque-
le que se desenvolvia na
frente económiea. Além
de produzirem a sua
própria comida - aju-
dados pelos camponeses,

- abriam estradaé e de-
dicavam-ss a diversas
actividades nas ma-
chambas (terrenos plan-
tados que podem ser
estatais, particnlares ou
cooperativas) situados
nas áreas libertadas.

O campo de treina-
mento de Nachingwea é
um exemplo concreto
da importância que se
tr:m dncio À inteqr¡cir-¡
clos combatentes nas ta-
refas de producão. Esse
campo, que serviu para
formação potrítico.-mili-
tar de um sem-número
cle quadros, atravessou
um período caracteriza-
do,peLa desorganizaçã.o
e indisciplina. Para evi-
tar {ue as forças reac-
cionárias, aproveitando-
-¡le dessa situação, des-
virttr:lssem os objecti-
vos dos planos traçados,
a al'a revolttcionária da
Frelimo lançou uma
ofensiva para que o cen-
tro de treinarnento fosse

totalmente transf or-
mado.

OS FBUTOS
DA INTEGRAÇÃO

Inicialmente, limPou-
-se todo o terneno e or-
ganizaram-se as infra-
-estruturas necessárias
para o desenvolvimento
de actividaCes culturais.
Depois, iniciou-se a aPli-
cação de um programa

concebido Para t'ornar
real o emPenhamento
do exército nas tarefas
de produção. Como foi
ressaltado naquela oca-
sião, não se tratava aPe-
nas de manter ocuPados
instrutores e recrutas,
mas princiPalmente de
aoabar com as concep-
ções erradas sobre o tra-
balho manual. Tratava'-
-Sê, na verdacle, de um
problema Político que
èxige urna resPosta ime-
dia{a: definir a Posição
das forças de libertação
.dia4te da sociedade (d9

onde provinlìam os seus

quadros), a qual teria -

por força do processo
de independência - de
ser li'oertada e transfor-
nrad.a.

Os frutos dessas ex-
periência são notórios:
actualmente, as forças
armadas devem partici-
par nos trabaihos prodtt-
tivos realizadqs naS aI-
cleias comunais, nas
machambas estatais e
nas çooperativas. A obri'
gação dos militares não
é apenas de defender os

a situação econórnica
de Moçambique e da
neeessidade' e Þossibili-
dade de recuperá-la, re-
orientá-la e torná-la só-
lida, num determinado
espaçÐ de tempo. Des-
ss ànálise, foi ressalta-
dã a importåncla cla de-
pendênoia 'qxterna co-
mo fenómeno que calo'r
ca Moçambique numa
posição vulnerável face
à crise que abele os

¡>afse.s capitalistas. O
'consequente saldo ne-
gativo da balança de Pa-
gamento é agravsdo
pelo ouødro ioterno na-
cional que, cumg Parte
da herança colorúal,
apresenta uma indrlstria
incipiente, dePendente
da importação de maté-
rias-primas e equiPa-
'mentos.

ti'N

na socializacão do cam-
po, na, industrlålização
do pafs e nå organiza-
çäoi preParação da sr¡a
força de trabalho, tare
f'as que, Por ' si sós, iá
são sufisienteß Para
mobilizar todo'o'Povo
num caminho de união
e particiPação.

MOVIMENTO
COOPERATTTYO !

O Plano Prevê 9ü€,
até ao-fim desta déeada,
deverão ser'integrados

- em cooPerativas eerca
de 10 milhões de camPo-
neses. ao mesmo temPo
oue outro contingente
considerável cnnstituirá
o oPerariado agrícola'
Do ponto de vista eco-
nómlico. essa medida le-
vará não só ao triPlicar
da Produtividade, como

"ittå. à introducão de
modernas formas de ex-
ploração do camPo'

Os beneflcios sociais
decorrentes' nesse caso'

' deverão ser canalizados
através das aldeias co-
munais, organizadas ao

lado dos centrog de Pro-
dução do Estado ou co-
lectivos. EsPera-se - e

essa esperâ significa tra-
balho árduo - que, Poli-
ticamente, o aProfunda-
mento do movimento
cooPerativo Provocarå
umã intensa camPanha
de mobiliàação, camPa-
nha essa que Procurará
tra¡rsfÖrrnar os camPo-
neses em elþmento di-
nâmico num hovo tiPo
de sociedade.

parâ que surja uma for-
te classe operária.

Todo este processo vai
exigir uma grrande soma
de esforços para a for-
nração de, quadros, o
que implicará uma re-
visão dos métodos até
agora empregados,
abrangendo uma área
que vai das escolas Pri-
márias aos cursos dp al'
fabetizacão g educação
cle adultos.

Isso requer um estu-
do mais aprofundado no
sentido de se determi-
nar a força de trabalho
disponlvel, a difinição
de critérios para a for-
mação äos quadros no
pals e no ext'erior e,
neste c3so, a criação de
turn organismo próprio
que se encarregue da
eoordenação de todas
as acções programadas.

INÎEGRAçÃO
DAS FORçAS
POPT'LIIRES

*Exército de caserna
não é exército PoPular;
,exército de caserna é
um exército de Parasi-
tas", afirmou o Piesi-
dente Samora Machel
numa das várias reu-
niões mantidas com sol-
dados e ofióíais das for-
ças armadas, as FPLM

- Forcas Populares de
Libertação de Moçam'
bique. O tema desses
eneontros era exaeta-
mente a discussão da
integração dos comba-
tentes nas t'arefas de
produção, ou seja, de
como cada militar Pode

Por ouho liado, veri-
ficam-se distoEties co-
ffio, por exÞmplo, o
ôonsumo acina das Por
sibilidadesrcnis e a im-
portação de bens (cerca
de um quinto das oom-
pras feitas no ex,teriôr)
que podem ser Pro¡lu-
zidos no pafs Para o seu
próprio abastecimento
e também Para a eapor-
tação.A maior Parte da
eomercÍalizacão de Pro-
dutos ainda se realiza
em termos de uma eqo-
nonria farniliar, cuja
tecnologia é b¡.stante
rudimentar.

centros produtores, as
vias cle transPorfe ou as
i:arri:gc+r:s; roes cciebo-
rar directamente Para
o desenvolvimento e Pa-
ra o fortalecimento da
economia nacional, dei-
xando ùe ser um Peso
morto (como acontece
em inúmeros Países) ou

- como é regra geral

- de actuar como su-
porte de ttma ordem so-
cial injusta. Assim, as
FPL\{ começam a' al-
cançar a tão reclamada
unidade exército:Povo'
tornando realidade o seu

próprio lema:- estudar,
combater, produzir.

A mensagem'l'ida Por
Sam-ora Màchel eetabe-
lece como obiectirps
essenciais a,serem al-
cançados Pel'o Plano
Prospectivo InCleativo:
a) " Ptomoç,ã.o de

urta transformaçã.o ra-
eial da estrutura econ6'
mica e social ctm a cri-
ação de um sector so-
ciãlish. dcminante: b)

o aumento do nível de
vicla de todo o ir¡)voi corl'ì

vi,çta a sat;sfnzer P.s

suas neeessidådes bá-
sicas; c) a: consolitlação
do poder Pblftico, for-
talec-endcl a base'soeial
da Revplução' com o
crescimento de um'r'
c'ombativa clasee oPerá-
ria e de rl.m canrnesi-
nato forrte; d) s'c\onquis-
ta. Delo Povo moçam-
biäiro, do essencial da-
ouilo que constitui o
oätrt*Otiio cientlfico e
iécnic,o de toda a hu-
manidade''.

O documenüo aPonta
ainda, como outra con-
seouêneia da criação do
opêrariado agríccla e do
campesinato cooPerati-
vistâ, *6 reforço da ali-
ança operário-camPone-
sa, condição indisPensá-
vel para a consolidaqão
do poder Polftico*.

Nesse quadro, a in-
d':strialização é aPonta-
tLa como factor dinami-
z&dor, cujo desenvolvi-
mento deverá, com â

adopção de uma tecno-
Iogia mais s,vanqada.
nr.rrnentar os aetuais ín-
clices de produção e Fro-
rlutivïclade. Como tare-
fas princiþais, a òla es-
tão atribufdas o romPi-
mento gradativo da de'
pendêncis económiea em
rélação a outros Pafses
e ri sua transformação
om suporte adequado
para a- socialização do
cämpo. Ao mesmo tem-
r'!o tlu€ p-'rmite reduzir
as diferençås entre o
carnpoeacidade-c€m
repereussões no desen-
volvimento geral do
pals-abriráocaminho

I
tl

it
a

,

¡

I

Traduzido em outros
termoe, isso quer dizer
que, påre 'que esses oÞ
iectivos seiam' alsanga-
äos, Moçambique deve-
rá conce¡rkar esforgos

o ppl eonstittri um documento importante de *î"ïîîËiu: tema obrigatório grn lcdas as reuniões corn â
o
I

?
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Desporto

Em alguns bairros fo-
ram interrompidos os

iogos referentes ao cam-
peonato de defeso, de-
vido ao torneio int'er-
-bairro englobado na Se-
mana Nacional da Ju-
ventude. Todavia, outros
bair.ros continuaram
csm os jogos indiferen-
tee a este torneio, apesar
da sua participação.

Este facto deve-se à
aproximação do campeo-
nalo nacional que moti-
vou também em Reno/
/Gambiafada a substi-
tuição da segunda volta
por torneio de elirnina-
tórias.

Campoonato de defrçso loçu sÍricsnü
ilTIssIRÀ, zoNA:5 -

Este campeonato encon-
tra-se na quinta jorna-
da que forneceu os se-guintes resultados:
Bedjas FC, l-Djorçon de
Qulnara, 2; Super FC, 3-
-Bandeirantes, 0 e Cilu-
res de Contum, 3-Cacu-
ba, o,

Segundo informações,
as equipas de Cacuba e
CF Bandeirantes foram
expulsas do referido
campeonato. A classifi-
cação é comandada por
Djorçon de Quínara, B
pontos; Bedjas, 7, segui-
do de Super tr€ e Cilu-

res õorn 6. CF Bandei-
rantes,3eCacubacom
0 pontos.

Bissau-Novo - A sextajornada teve os se-
guintes resultados : Rea-
frik, 4-C-osmos, 1; Bor-
listas, l-Magriços, 1 e

9*po, 3-Al,amuta, 0.

R E N O/GAMBIAFA-
DA - As equipas fortes
tombaram frente aos
<menos cotados": Corta-
-nancy, 0-Frente a Fren-
te, 3; Tigres, 0 - Petit
a Petit, 1; Bombeiros, 2

- Tchupa Tchifre, 2 e

MiniPovo,S-N'Bar-
canha, 0.

FUTEBOL FEMININO
Enquadrado na Sema-

na Nacional da Juven-
tude realizou-se, no do-
mingo passado, o encon-
tro de segunda mão en-
tre as formações femi-
ninas de Péfine e Be-
lém, cujo resultado foi
favorável ao Péfine por
2-0. Os golos foram
marcados
Celestje.

Os jogos colrres-
pondentes ao quarto
de final da Taça
6fricana dos Clubes
Campeões foram rea-
lizados em várias ca-
pitais do continente.
Os zairotas de FC de
Lupopo bateram, no
estádio ill,obuto Sese
Seko, o Rea,l de Ba-
mako pon duas bo-
las sem resposta" Os
tentos foram aponta-
dos pelos afletas
Mukendi e Lukanga.

Por seu turno. o
Nacional SC do Eeip-to derrotou Green
Buffalões dá Zâmbía
por 3-1. Golos obti-
dos por Taher Abou
Zeid, Alaa May_
houd e Mahmoud äl
r(hatib para o Natio_
lal eJohns pelo
Buffalões. Outrõs re-
sultados: Ashanti
Kotoko, G-Kampala
City,QeRanEerJS
- RS Koubao.O.

_ Entretanto, para a'{'asa dos Vencedores
das Taças, o AS Vi_
ta-Clube de Kinshasa
empatou a zero bolas
com os malianos de
Djoliba de Bamako.

C_AMPEONATO DE
AFRICA EM
ANDEBOI¿
I

Para o carnpeona-
to de .A,frica ãe an-
debol a nÍvel de clu-
bes quq decorre na
Costa de Marfim. a
formação mascuúna
de Nadit Argel ven-
9eu a equipa ango-
lana de Petro por
23-20. Enquanto o
Inter Clubes do Con-
go impôs-se frente ao
Vipecs da Nigéria
por 25-20

JIMMY CONNOR,S
VENCE EM
MEADOW

Borg e Mcenroe, ja-
mais abdicou de vol-
tara seromelhor.
Par¿ Lendl esta foi
a segunda grande fi-
nal perdida após o
Rolland-Garros em
1981 contra Borg.
Contudo o tcheco não
tem mais do que 22
anos

EUßOPNU DD
ATLEîISMO

Um ano antes do
campeonato de mun-
do e dois antes dos
Jogos Olímpicos de
Los Angeles, a visão
global do atiletismo
do *velho continen-
te" sofreu ligeÍra
modificação pela oca-
sião do XXIII cam-
peonato da Europa
desenrolad¿de6a12
de Setembro.

O tradicionai duelo
União Soviética-
-RDA, com uma pos-
sível arbitragem da.
Grã-Bretanha, tor-
nou-se curto este ano.
A RDA, sózinha,
efectuou uma bri-
lhante caminhada
com 13 títulos, um a
mais do que em Pra-
ga 1978, e 28 meda-
ihas. Enquanto a
URSS registou um¿
paragem: sómente
seis títulos contra
doze de há quatro
anos, e menos duas
medalhas do que a
sua gnande riva,l (26).

Quanto a arbitra-
genn atribuida aos
britânicos pertenceu
desta. feita aos ale-
mães do ocidente,
que ultrapassaram os
limÍtes do previsfvel,:
efectuando üm¿ ês-
plendida demonstra-
ção de combatividade
e hemogeneadade.
Com os seus chefes
de fila Ulrike Mey-
farth, Harrnut \tt/eber
lev¿ram oito títulos
e 13 medalhas.

No capítulo de re-
velações sobressai-
ram o italiano Alber-
to Cova (10 mit me-
tros), o alemão de
RDA Uwe llohn
(dardo), o alemão da
RFA Hans-Peter
Ferner (800 metros)
e veneedor de Sebas-
tian Cog, a grega
Anna Verouli (dardo)
e a portuguesa Rosa
Mota (maratona). Por
'outro lado, alguns,
técnios estimam que
a URSS limitou, em
certa medida, a suâ
rmbição neste cam-'
peonato preparando
os encontros de Hel-
sinquia (1983) e de
I,os Angeles. (1984).

por
Na

Bebé e
prirneira

mão o resultado foi,
igualmente, favorável
às raparigas de Péfine
por 1-0.

Calendário rle res&rwsü,
CAMPEONAT\O DE RESEBVAS

I.A JORNADA

4.8 JORNADA

-/- Ajuda - Benfica -/-
-/- Sporting - E. Negra -/-
-/- UDIB - Ténis -/-

5.A JORNADA

2,A JORNADA

--,r* Benfic¿ - Sportliug

-/- 1'énis - Ajucla

-/- E. Negra -.UDIB3.A JORNADA

-/- UDIP - Benfica

-/- Sporting - Ajuda

-/* Téñis - tr. Negra

4,A JORNADA

-/* Bcnlica - E. Negla

-/- Ajudn - UDIB
-/- Sporting - Ténis

5.A JORNADA

-/- Ténis - Bentica

-/- E. Negra - Ajuda

-/-. UDIB - Sporting

I.¡ JORNADA

-/- Ajuda - UDIB -/-
-/- . Ténis - Sporting -/-
-i- Benfica - E. Neãra -/-

3.¡ JORNADA

-/- Sporting - Ajuda
*/- UDIB - Benfica

-/- E. Negra - Ténis

-/- E. Negra - Ajuda*/- UDIB - Sporüing

-/- Ténis - Benfica

lll¡ I

-i- Ténis * AJuda

-/- Benfica - Sport;rng

-/: E. Negra - UDIB

-/

CAMPEONATO DE JÍINIORES

1.8 JORNADA

Em Outubro próximo, a Federação Nacio-
n¿l de Futebol promovørá um curso de reci-
clþgem.par¿ todos os juizes de eampo do pafs,
assim como seminários de Medicina Desporti-
va, arbitragem e administração - anunciou o
camarada Sabino Dias, Presidente da Comis-
são Central de Arbitragem numa reunião com
os +{homens de apito..

O curso de reciclagem será ministrado
por uÍn árbitro da Federação Internacional de
Futebol (F.lF.Ð.

Na sua intervenção perante os filiados do
CCA, Sabino Dias agradeceu a colaboração e
disponibilidade de todos no exercício.das suas
funções na época passada (1981/82). Aprovei-
tou igualmente a ocasião para apelar aos ár-
bitros à constante superação frisando que <<os

árbitros devem ser cada vez mais coerentes e
Lnpqrciais nos desafios que dirigem>'.

Por outro ladç o doutor Sabino Dias,
nurna passagem da sua intervenção, referiu a
tugentÞ necessidade do órgão máximo do
nosso desportq levar a eleito um curso de ar-
bitragem para o ingresso de novos arbitros.

Anúncios

Culso de uülllmgem
Torneio do Zono -2

-/- .A,ju<la - Benfica

-/- Sporting - E. Negra

-/- UDIB - Ténis

O torneio de bas-
quetebol júnior da
zona desportiva n.o 2
do Conselho Superior
do Desportq em Afri-
ca (de que fazemos
parte) terá inÍcio5 em
Mali, dé 1 a 10
de Outubro - segun-
do fontes junt'o à Se-
cretaria.de Estado da

Busq$ete iúmior
reu¡¡tff.s@ ¡to Mmlfi

Jovem americano deseja corresponder
com jovens da Repriblica da Guiné-Bissau,
em inglês ou português.

Os interessados podem escrever para Mil-
ton Finfelteins - 19 Vi*cent Street - Ne-
mark, New Jersey 07105 - USA.

Juventude e Des-
porto.

Segundo a mesma
fonte, a S.E.J.D. for-
neceu bolas e equipa-
rnentos aos basquete-
bol4stas júnior com
vista à sua prepara-
ção para este torneio
zonal.

Após vitória no
tornei,o de Wimble-
don, o americano
Jimmy Connors, de
30 anos de ídade,
venceu magnifica-
mente os campeona-
tos internaeionais dos
EUA de Ténis em
Fhushing Meadow
ao bater, na final, o
checoslovaco f van
Lendl com as par-
ciais B/3, 6/2, 4/6 e
6/4.

Foi com energia
que Connors.conquis-
tou pela quarta vez
o tí1tulo iá obtido em
197?,1976 e 1978. Es-
ta vitória representa
para Connors & eon-
sagração de u rn a
longa carreira de um
atleta. que, apesar de

Faz-se prlblico que
pelo;fuiz d¿ Vara Cfvel
do Ttibunal Popular da
Reglão de Bissau e res-
pectiva Secretaria, nos
¿utos de Acção Ordinária
de Adopção Plena quq
o Agente do Ministério
Ptlblico, em represe¡r-
tação da menor Sandra

Maria, de 2 anos de
idade, move contra cs
familiares desconheci-
dos da sua representa-
da, residente em parte
incerta, comem étfutos
de trinta diras, a contar
da segunda.e últÍma pu-
blic¿ção deste anúncic,
citando os Réus Fami-

liares descorihecidos da
sua representa*a¡ para
no prazo de vinte dias,
findo o ãos éditos de-
duzirern os seus dirertos
na mesma acção.

€¡
O Departamento das

Telecomunicações d a

Secretaria do Estado dos
Correios e Telecomuni-
cações comunica o s
utentes de. telefones
que, por motivo de se-
gurança própria, dever¡
exigit o cartão dos C.T.
aos técnicos de telefones
que dão assistência nas
res,idências.

.NO DIIÙEOEA' Quarúa-felra, 15 de Setembro ite 19Eå



Os exércitos slrios e israelitas encontram-se
em estado de alerta máximo e o perigo da eclosão
da guerra entre os dois paÍses aumenta cada vez
nrais. Soube.se de fontes bem informadas que o go-
verno israelita enviou a Damasco através dos ..ca-
nais diplomátÍcos,¡' uma ..úItimao advertência.

Durante a última semana, 15 soldados sionis-
tas foram rnortos e várias dezenas feridos no de-
curso de confrontos com os combatentes palestinia-
nos no vale de Bekaa. Israel acusou ¿ Síria de per-
mitir que os guerrilheiros palestinianos cheguem
até às posições israelitas, passando pelo teritório
controlado pelo exército sírio.- A rádio Tel-Aviv anunciou anteonteryr que a
SÍria transportou recentemenle para o Este do Ll-
bano novos mísseis, antiaéreos. Considera-se que
existe actualmente no vale de Bekaa três, divisões
de elite do exército slrio e que uma outra se pre-
para para tomar posigão nesta região.

Em Israel criou-se entretanto uma psicose de
guerra, cada vez creseenfle. O jornal ..Haretzo afir-

Jonos Sovim

So¡r oliodo dø

M¿dio-Oriente

b¡ confesso:
a

Afnlcu do Sul

mou na segunda-feira que o gove,rno sionista deci-
diu expulsar pela força as tropas sírias estaciona-
das no Líbano. No domingo, o porta voz do gov€r-
no de Begin declarou que Israel não permitiria por
nenhum preço que os sírios instalassem no Llbano
um sistema de mísseis antiaéreo e não entraria
numa guerra limitada de usura com a Síria.

Por seu lado, a Síria, apesar das ameaças aþer-
tas e mesmo dos ataques israenitas não mostrou
nenhuma intenção de renunciar à sua posição de
não se retirar do Líbano enquanto o exéreito israe-
lita não fizer o rnesmo. Admite-se a possibilidade
dê Damasco decidir defender a qualquer preço, e
sem consideração das consequências, as suas.posi-
ções no Este do l+íbano.

Segundo a opinião geral, na eventualidade de
um confronto sÍrio-israelita no Líbano, há poucas
hipóteses da guerra permanecer limitada e existe
o perigo real dela se alastrar até à zona do Golan'
Sé assim acontecesse, haveria sem dúvida uma
crise perigosa, com a possível implicação de potên-
cias externas à regi'ão do Médio-Oriente. I

soMozrsras l'

MAN^A.GUA - A ÍUN:
ta governamental nica-
raguense ordenou na
sexta-feira passada à
libertação de 350 ex-
-guardas somozistas,
que cumpriam uma pe-
na de três anos de pri-
sã-o, soube-se em Maná-
gua. Segundo o presi-
dente da Comissão Na-
cional de Proteccão e
Promoção dcs Direitos
do Homem, Lteonte Her-
docia, 46 de entre os re-
feridos ptresos já tinham
sido postos em liberda-
de dias antes. Herdocia
precisou que as autori-
dades sandinistas deci-
diram pela libertação
dos 350 guardas somo-
zistas graças às negocia-
'ções conduzidas Pelo or-
ganismo que ele dirige.

/IGEICULTU[TA
SÃO PAULO O

Brasil vai apoiar as au-
toridadeó angolanas na
reconstiiúulção das ex-
plorações agrícoùas des-
truídas durarrte'a 5e-

Buqda guerr"l de liber-
tação. Para tal, as duas
partes assinaram um
contrato de assistência
técniea no valor de 10
miihões cle dól,ares, que
prevê a comþra de ma-
teriai agrícola brasilei-
ro.

A firma brasileira
*Projex" assistirá o go-
verno angolano na re-
constituição de du"as ex-
plorações agríco),as do
Kr,vanza Sul, onde se
plantarão milho, soja e
mandioca.

DNMISSÃO NA OPEP

QUiTO - 'Maallam
Yahaya Dikl<o, da Nigé-
ria,éonovopresidente
da Onganização dos Paí-
ses Exportadores de Pg-
tróleo (OPEP). Dikko
substituiu a Eduardo
Ortega do Equador, que
se demitiu, na quarta-
-feta passacia.

Ministro dos Recwsos
Naturais e da Energia,
Ortega foi acusado de
roubo no seu país.

AMNISTIA
DJIBUTI - Um gru-

po de 45 pessoas, nâ suâ
rnaioria jovens, mem-
bros de dois movilnPn-
tos de oposição ao regÍ-
me do presi'dente Has-
san Gouled, regresså-
ram nâ últlma terça-
-feira ao Djibuti, a se-
guir ao apelb.de amnis-
tia lançado em-1979 pe-
lo' presidente da Repú-
bl'ca. Estas pessoas re-
gressaram ao Djibuti
através de Baliho, na
fronteira norte com a
Etiópr.a.

NACIONALIZAçÃ,O,
MÉXICO - O Comité'

Nacional para a defesa
da economia popular
pronunciou-se contra a
venda de acções do Ban-
co Mexicano, nacionåli-
zado recentemente, por-
que *isso abriria a por-
ta aos capitais estran-
geiros e locais ínteressa-
dos em recuperar esta
parte do aparelho pro-
.dutivo".

lnternocionol æ..*-.,¡*

Tchod

Hipóteses
de poz 0 porigo dCI üm& n&we gmetrrffi

' O presidente da
Frolinãt Original
Gbente de Libertacão
Ñaional do îchad), o

doutor Abba Siddick,
afirmou no sáLado
oassadq em Parþ qtre

a situação no Tchad
tende visivelmente
Dara a normalização
à par" a retomada de
*tådas as actividades
econórnicas, adminis-
Lrativas e Políticas-.

Abba Siddick aca-
b,ava de deixar N'Dja-
mena, onde se avistou
cìom o presidente do
.Conselho de Estado",
Hicsene Habré. Sid-,
dick participou igual-
mente nos encorrtros
de Franceville e de
Libreville (Gabão) so-
bre a reconcilÛlção
nacional com os diri-
gentes das d,iversas
tendências tchadia-
nas.

Para Siddick, ".¿ Yi-
gilância não deve por
enquanto afrotrxar.
Os nostálglcos da vin-
gånça e do separatis-
mo ainda em c\9I14 -indicou* tentnm
multiplicar as suas'
actividades à procura
de ajuda e apoio ex;
terno para reacender
s guerra eivilo.

Por seu turno, o
presidente do *Conse-
lho de Estado,, tcha-
d,iano, Hissene Habré,
af,irmou-se no dornin-
go, no final da sua vi-
sita de 24 horas ao
?,.aÍre, favorável à
propost,a do presiden-
te zairota, Mobuto
Sesse Seko, de uma
reunião em Libreyil-
le, entre os dirþentes
das diferentes ten-
dências tchadianas,
cÐm a mediação doe
chefes de Estado do
Gabão, Togo e Zafue.

*Sou aliado da Repú-
blica da ^A.frica do Sul;
- confessou rebente-
mente Jonas Savimbi,
chefe do grupo contra-
-revolucionário angola-
no (Unita).-Apesar desta
confirmação, há muito
que os factos þ eram
indesmentÍveis. Há um
ano atrás, numa entre-
vista concedida à revista
..Netrvsweek", Savimbi
6rfirmava que não, cola-
borava no âmbito mili-
tar crm a .A.frica do Sul.
Mas, não há nada secre-
to, que rnais cedo ou
mais tarde, não se torne
evidente para todos.

As acções militares
empreendidas pelo exér-
cito racista de Pretória
nas provfncias meridio-
nais de Angola clarifica-
rar1, não só os factos,
como também a ampli-
tude desta vergonhosa
história de traição. É
evidente que, poir dètrás
da couraça dos tanques

sul-afr¿canos e, contando
com o apoio da aviação
raci.sta, a Unita aterrori-
za a população pacífica e
queima as terras que, 

_

ironicamente, Cefine co-
mo a slla opátriao.

Otrtros crimes já se
haviam juntado à bio-
grafia do traidcr Savim-
bi. Em Lisboa, o major
Rodrigo Sousa e Castro,
membro do Conselho da
Revoluçãoe leu aos jor-
nalistas um documento
secreto da PÍde datado
de Setembro de 1972.
Segundo este documen-
to, a Pide fornecia a
Unita armâs para lutar
ccntra o MPLA. Deste
modo, este agrupamento
fantoche dava um golþe
treiçoeiro Èobre os com-
balentes pela verdadeira
llberCade.

Após a revolução de
Abril em Portugal e a in-
dependência de Angola,
Jonas Savimbi tornou-se
urn agente ao serviço da

Este dirigente sindical foi de-
tido na quinta-feira passada em
Leo, a 170 quilórnetros ao Sul de
Ouagadougou, tendo sido eva-
'cuado para a capital, para ser in-
'terrogado pela Segurança. Sou-
mane Touré é suspeito de ter em
seu poder esses ..documentos
comprometecores" e era procu-
rado há quase um ano.

Havia um mandato de cap-
tura nacional" e internacional
contra ele, enqua,nto a sua cen-
tral sindical, considepada a mai¡
dinâmÍca das quatro existentes
no Alto Volta, fora dissolvida
por ter lançado um apelo a uma
*grev(e ilegal-.

A sua prisão coincid.iu com
o processo de 82 militantes sin-
dicais, acusados de participação
na <greve ilegal- de 14 a 16 de
Abril úiltimo, rdspondendo a um
apelo de seis sindicatbs de base
do ex-CSV, dgstinado a recla-

CIA e de Pretória. O*
seus contactos com a CIA
não cessaram mesmo
clepois da aprovação pe-
lo Congresso norte-ame-
ricano da chamada
..Em.enda Clark-, que

¡:roibia, oficialmente, o
apoio dos Estados Uni-
dos a.os contra-revolucio-
nár:os angolanos,. Assim,
durante a. sua visita a
\Mashington no ano pas-
sado, Savimbi coorde-
nou os pormenores dum
plano secréto sobre a
participagão da llnita
nas actividades subver-
siïas contra o governo
leqítimo da República
Popular de Angola

À luz dc reconheci-
mento por Savimbi das
suas relações com a
Àfrica do Sul, tentar
apoiar o chefe da'Unita
na sua luta pelo poder
em Angola¡ seriâ esfor-
Csr-se por transformar
Angola nunn bantustão
sul-africano.

Polóniu
As autoridades Po--

lacas não tencionam
interditar o Sindi-
cato Solidariedade'
declarou ontem em
Varsóvia, durante
uma conferência de
imprensa, o Porta-
-voz do Goqerno, Jer-
zy Urban. A interdi-
ção da Solidariedade
é uma concePção ex-
trema, assim como
aquela que consiste
em querer re5taurar
o estado de coisas de
antes de 13 de De-
zembro (data da Pro-
clamação do estado
de sftio).

oEntre estes dois
extremos - acrescen-
tou Urban - há to$a
uma série de outras
concepçõ:s. O Gover-
no não pretende mol-
dar o movimento sin-
dical, mas um movi-
mento sindical inde-
pendente deve resPei-
tar os ínteresses do
Estado".

Alto Volto: 0s ¡indlcotor Gr¡t¡com o gouerno
O entendimento entne as or-

ganizações sindicais voltaicas e
o regime militar instaurado em
25 de Novembro de 1980 durou
muito pouco.

Após um brreve PerÍodo oe
euforia, que se seguiu à queda
do governo corrompido e incom-
petente de Sangoule Lamizana,
os kabaihadores voltaicos de-
nunciaram o silêncio que as no-
vas autoridades rnantiveram
acerca do trabalho da comissão
nacional de lnquérito e de verifi-
cação sobre a gestão dos bens
prlblicos durante a administra-
ção do general Lamizana"

Soumane 'f,ouré, jovem se-
eretário-geral da Confederação
Sindical VoltaÍca (dissolvida pe-
las autoridadtes em Novembro de
19BI) demitiu-se desta comissão,
onde parece gue tevg aeesso a
<documentos que podem com-
prometer a segurança interna
do Estadoo.

mar a abolição de um regula-
- mento governamental que limita

basta'nte o direito de greve, as-
sim como o restabelecimento da
CSV e a anulação do rnandato de
captura contra Soumane Touré.

O governo defende que a li-
berdade sindical tal como existia
no país é incompatível com a
frágil economia voitaica. Por seu
lado, os dirigentes síndicais
condenam as *medidas anti-tra-
balhadoreso, tomadas pelo Co-
mité Militar de Recuperação
para o Progresso Nacional (no
poder).

Na sua maioria agentes da
função pública, os 82 sindicalis-
tas apresentaram-se no tribunal
sem advogado, porque, segundo
fontes sindicais, os defensores
solicitados recusararn-se a par-
ticipar neste primeiro processo
þolftico do regirne instaurado
pelo coronel Saye Zetbo,.

Sába,i!o, 11 de Setembro dc 108,à {NO PIIUI0EA* P¡tì!¡'f



O poís

O camarada Primet-
ro-Mintst¡o Victor Sart-
de Maria, mernbro do
Bureau Polfüco do P.A.
I.G.C. e Vice-Presiden-
te do Congelho de Re-
volução, preeidiu ontem,
no salão do UI CoÌ¡-
gres!¡o, à cerimónia de
abertr¡ra solene do prt-
meiro encontro de di-
rectores do ensino, que
decorre nesta odade
sté o dia 17 do sorr€n-
te mês.
I
I

Num breve discurso,
o Chefe do Governo re-
feriu-se às modificaçõee
rcgistadas no sector'
apóe o 14 de Novem-
brc e que se traduzi-
rilIl no grande aumen-
to do número de alu-
nos com os oonsequen-
tes problemas rtrrgidoc
nos tltrtimos tempoc e
que é preciso pôr co-
bro. Victor Saúde Ma-
ria formulou votos de
que as declsões do en-
contro eo,ntribuam pa-
ra o melhoramento do
nfvel do ensino nô pals
e para o efigrandeci-

A semana de amizade
JAACÆ(OMSOMOL foi
inaugurada na sexta-
-feira passada pelo ca-
marada Marcelino Mo-
reþa, do CC do PAIGC,
que analteceu a solida-
riedade militante e in-
dustrutlvel existente en-
h¡e as duas org3nizações
juvenis desde os tempos
diffceis da nossa luta de
libertação e que se ci-
mentou até a data, com
base no respeito mútuo
e trocas de experiências.
Por outro lado, o cama-
rada Paulo Silva, rnem-
brc do Secretariado Na-
cional da JAAC e secne-
tário para Organização
e Controle, reforçaria
tais afirmações, acres-
centando em detalhe os
problernas actuais do
mundo eontemporâneo
e chamando a atenção
da juventude para o pa-
pel que poderá desem-
penhar na atenuação dos
focos de tensão.

Por sua vez, ao diri-
gir-se à nossa juventude,
em saudação à semana
de amizade, o camarada
Yermolenko, chefe da
delqgação da Komsomol-
-Leninista, declarou-se
persuadido pelb facto
de ter constatado mu-
danças positivas no Pais,
após estee sete anos dc

mento då Naçao gsi"'
neense.

Por seu turao, o Mt-
nistro da Educagão Na-
cional referiu-se à polf-
tica educacional do pafs
que, s(ryundo as suad
palawas, deixou de per-
tencer a uma éIite pas-
sando a beneficiar to-
doe os filhos desta ter-
ra: Avito José da Silvs
falou ainda das mudan-
ças que terão que ser
operadas no sector, por
f orma a cumprip
cabalmente o seu duplo
papel socÍal e inovado-,
ra¡ visando a promoção
integral do homem, o
seu desmvolvimento
moral, técnico, c'ientffi-
co e cultural, e a bene-.
ficiar as gerações vin-
dounas. ì

I it?":!^ìÁryï?iwm.fi
Essas tårefas passåmr

contudo, na opinião do
camarada Ministro da
&lucagäo Naci,onal, pela,
erradicação do analfa-,
betismo, uma das he-
rançae do colonialismou
e gue corutitui um en-
trave ao nooso esforço

independência. O res-
ponsável da Komsomol
felicitou o empenha-
mento da juventude no
combate ao analfaËetis-
moeàmiséria,afirman-

-do não existir nenhum
país que vise a transfor-
mação progressista do
sistema social que esca-
pe a visão das forças

do desenvolvimento.
Aquele membro do Go-
verno condenou a má
conservaçåo dos estabe.
lecimentos do ensino,'
particularmente nas re-
Sões, eapelou¿umâ
maior participação dos
directores, coordenado-
res das disciplinas e
animadores das comis-
sões de estudo no leccio-
namento, não se limi-
tando apenas a dar ins-
truções. A. falt¿ de
equipamentos das uni-
dades escolares do pafs
e a má formação da
maÍoria dos docentes
mereceram também con-
siderações do Ministro
da Educação Nacional.
I

*EDUCAÇ^IIO E PRO-
DUçÃO TAREFA
DE TODOS*
I

Subordinado ao tema
em epÍgrafe, o encontro
feúne durante quatro
dias direetores do ensi-
no, representantes da
Educação, da Saúde,
técnicos cooperantes em
serviço naquele minis-

ainda o importante pa-
pel que cabe à juven-
tude, como vanguarda
revolucionária na trans-
formação da sociedade,
de sistema caduco ao
sistema modelo.

Ilustrou a sua afirma-
ção com uma passagem
do discurso do camara-

tério e oonvidados. De-
pois de aprovado o re-
gulamento interno, e
criadas as comissões, a
cam¿¡¿d¿ Dulce Borges,
dinectora-geral do En-
sino, enalteceu s parti-
cipação do Primeiro-
-Ministro na cerimónia
e agradeceu o apoio dq
diversos departamentog
nomeadamente de Artes
e Cenas, pela concessão
do salão, das FARF que
puseram à disposição
d¿ Educação.os a.loja-
mentos da Base Aérea
onde estão instalados
os delegados be6 comot
a presença dos órgãos
da Informação que mui-
to poderão contribulr
para a divulgação dos
resultados do encontro.

Dulce Borges realçou
ainda a ajuda externa
concedido àquele d+'
partamento, êm espe-
cial da RDA na forma-
ção de quadros, tendo
informado que multos
dos delegados presen-
tes beneficiaram de cur-
sos naquele pafs ami-
go.

encontra-se agora nas
mãos da juventude. A
paz, segundo Yermolen-
ko, é a tarefa de todos,
portanto, uma coopera-
ção entre as nossas or-
ganizações de vanguar-
.da JAAC/KOMSOMOII
é importante para o de-
senvolvimento cada vez

- ¡naior e melhor das

Homenßgem r Go[rnl

Encontro de directores do Ensino Ponto de ordem

Semono de Amizode ¡AAc-l(¡nsomol

A delegação da Konsqmol-Leninista, à sua chegada ao Aeroporto de Bissalan-
Gâ, vendo-se no meio o embaixador soviético em Bissau

Na história da Humanidade, na história
dos povos, houve homens que se realçaram e
marcaram duma forma ou outra a época em
que viveram € com isso o destino dal nações.
Uns por se terem oposto à marcha triunfal
dos povos,-outros porque souberam interpre-
tar os verdadeiros anseios das massas e se- co-
locararn n_a vanguarda, arrastando os povos na
corrente da história.

Cabral! Amílcar Cabral pertence a este
último grupo. Na verdade, o maior mérito
deste grande líder foi ter cornpreendido e tra-
duzido ern termos concretos os desejos repri-
midos dos povos da GuinêBissau e de Cãbo
Verde.

As vitórias alcançadas ao longo de anos
{e-lut_a armada foram provas claias de que
Cabral _soube interpretaf duma forma magis-
tral o desejo do nosso povo de se libertaida
dominação estrangeira a que estava sujeito.
Mas o rnérito de Cabral não ficou por ai. Ao
criar e liiderar o movimento que em boa altu-
ra enquadrou as massas para a luta, Abel
Djassi visionou que a felicidade do povo não
se resumia no expglsar o -ccupante estran-
geiro. A própria relação existente na nossa
soeiedad: foi revolucionada, de modo a impe-
dir que a exploração estr,angeira fosse subiti-
tuída pela rexplbração nacional.

Eis a marca que permitiu a Cabral ultra-
passar a escala de nacionalismo estreito, emo-
cional, cego para se situar no domfnio do re-
volucionário e como tal, ultrapassar os limi-
tes geo-políticos da Guiné-Bissau e passar t
pertencer à Humanidade. Quanto mais os
anos passa¡n, quanto maior são os conheci-
mentös que adquirimos da nossa realidade,
maior admiração temos pelo grande trabalho
feito por este revolucionário.

Fundar um Partido político onde prati-
camente era inexistente uma tradição de hrf
política, convencer camponeses pobres s ile-
trados, subdesenvolvidos, a ultrapassarem as
barreiras tribais e se unirem na luta comum,
dirigir esta mesma luta duma forma global,
tanto no domínio militar como político e ad-
ministrativo contra uma potência colonial
seeular, apoiado por países mais desenvolvi-
dos do planeta só pode ser uma obra de g.i-
gante. Abel Djassi foi um gigantre e o povo da
Guiné-Bissau não se cansará de homenageá-
lo.

Hoje, mais do que nunca, temos o direi-
to e o dever de render vivas homenagens à
figura de Amílcar Cabral. O facto de o Parti-
do br resistido a grandes provas a que foi
exposto (20 de Janeiro de 1973 e 14 de No
vembro de 1980) é prova irpefutáræl dc traba-
lho gigantesco exercido pelo nosso líder e
Fundador da Nacionalidade. Continuar Cabral
é um dever de cada militante na sua tarefa
do dia-a-dia.

Vamos, pois, homenagear Cabrql cerran-
do as nossas fileiras contra o inimigo, dando
luta sem quartel contra qualquer forma
de oportunismo tribal, contra quaisquer ma-
nobras-tendentes a diluir as conquistas revo-
lucionárias do nosso povo! Vamos homena-
gear Cabral, mobilizando e enquadrando o
nosso povo trabalhador no aumento da pro-
dução e da produtividade!

Honra e Glória à Memória de Amllcar
Cabral!

reaccionárias. Por isso, o
esforço da juventude
guineense é louvável.
Yermolenko subllr¡haria

da Secretário-Geral da
PCUS no 19.o congnesso
da Komsomol onde diz
que a estafeta da paz

nossas relações de ami-
zade, na busca de uma
solução pacífica aos pro-
blemas universais.
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